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Dentre as espécies de insetos que ocorrem no cafeeiro, a mosca-do-mediterrâneo Ceratitis capitata 

(Wied.) (Diptera: Tephritidae), uma das pragas mais importantes da fruticultura mundial, destaca-se 

pelas altas infestações que causa aos frutos e está muito presente nas regiões cafeeiras do Brasil. O café 

Coffea canephora Pierre ex A. Froehner, do grupo conilon, muito cultivado no estado do Espírito Santo, 

ao contrário do café Coffea arabica L., não é hospedeiro preferencial dessa praga devido ao menor 

tamanho e espessura de mesocarpo (mucilagem) de seus frutos, o que limita o desenvolvimento das 

larvas desse inseto. Contudo, nos últimos anos, foram introduzidos no Espírito Santo clones do grupo 

robusta, originários de Rôndonia, os quais possuem frutos maiores e com maior volume de mesocarpo, 

semelhantes ao café arábica, tornando-os, possivelmente, mais favoráveis às infestações de moscas-das-

frutas e com menor rendimento de grãos dos frutos colhidos. Este estudo avaliou a infestação de moscas-

das-frutas em clones de café robusta e conilon, cultivados no Norte do estado do Espírito Santo, em 

relação ao rendimento dos frutos. Foram amostrados nove clones do grupo robusta (AS2, G4, G20, 

LB15, LB180, R8, R22, R25 e R41) e quatro do grupo conilon (A1, K61, P2 e 143). Para cada clone, 

amostras de frutos maduros “cereja” foram coletadas em seis plantas consecutivas, em cinco pontos 

distintos por lavoura, e conduzidas ao laboratório, onde foram separados 20 frutos por amostra para a 

avaliação da infestação e 20 frutos para avaliação do rendimento. Para avaliação da infestação, os frutos 

foram individualizados em frascos plásticos vedados com tecido voil para obtenção dos pupários, os 

quais foram contados após 15 dias e transferidos para frascos telados até a emergência dos adultos. Para 

avaliação do rendimento, os frutos de cada subamostra foram pesados e seu volume aferido em proveta 

graduada contendo 50 ml de água, observando-se o volume deslocado. Posteriormente, as sementes 

(grãos) de cada subamostra passaram pelo mesmo processo após despolpamento, lavagem e secagem à 

sombra/24 horas. Para estimar o rendimento das subamostras, estabeleceu-se categorias com base nos 

tercis da distribuição dos valores de porcentagem do volume da semente em relação ao fruto, sendo elas: 

baixo (≤45%), médio (45-50%) e alto (>50%). Modelos Lineares Generalizados Mistos (GLMM), com 

distribuição beta-binomial e clone como efeito aleatório, foram utilizados para avaliar o efeito do 

rendimento sobre a proporção de frutos infestados, utilizando o software R. A diferença entre 

tratamentos foi investigada por meio de estimativas marginais e comparações das médias pelo teste de 

Tukey. Os modelos indicaram que frutos com rendimento alto (menor proporção de mesocarpo) tendem 

a apresentar menor proporção de frutos infestados em relação aos de baixo rendimento (p=0,024), com 

média estimada de 3,9% de infestação (Intervalo de Confiança - IC: 2,0 - 7,7%). Já os frutos com 

rendimento baixo (mais mesocarpo) apresentaram quase o dobro de infestação: média estimada de 7,5% 

(IC: 3,9 - 13,7%) dos frutos. Assim, o alto rendimento de frutos poderia ser um critério útil na escolha 

de clones para a redução da população desse tefritídeo em lavouras de café. 

 

Palavras-chave: Tephritidae, Mosca-do-mediterrâneo; Medfly, Coffea canephora. 
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